

Ata da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial – CMPIR
Local: Plataforma Google Meet
Data: 10 de julho de 2020.
Horário: 19h15 (1ª chamada) – 19h30 (2ª chamada).

Em 10 julho de 2020, as 19:15 horas em primeira chamada e 19:30 horas em segunda chamada realizou-se a Reunião Ordinaria  virtual do Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial, pela plataforma Meet, para discutir  e encaminhar a seguinte pautas 1. Leitura e aprovação das atas anteriores; 2. Reorganização das Comissões do Conselho. 3. Discussão sobre pendências e encaminhamentos; 4. Atualização sobre a distribuição das cesta básicas; 5. Julho das Pretas e aniversário de 10 anos da criação do Estatuto da igualdade Racial; 6. Informes.
Em relação ao primeiro ponto de pauta a presidenta do Conselho, Maria Eugênia, relatou que devido a alguns problemas as atas do conselho estavam atrasadas, a sugestão foi a aprovação conjunta das 3 últimas atas, ao que os presentes concordaram. Tendo em vista a dificuldade de proceder a leitura de três atas, que conforme alegou Maria Eugênia, tomaria todo o tempo de reunião, a mesma propôs a possiblidade de chamar uma reunião extraordinária para aprovação dos documentos.  O Conselheiro Wellisson propôs outro encaminhamento que é o envio, via e-mail formal do Conselho,  para que as Conselheiras e Conselheiros lessem e aprovassem. Houve concordância dos presentes e as atas passarão a ser enviadas via e-mail do Conselho.
O segundo ponto de pauta, a Conselheira Maria Eugênia relatou que logo após assumir a presidência do Conselho foram formadas alguma comissões com a finalidade de encaminhar o Mês da Consciência Negra, e outras de caráter de médio prazo que seriam a Comissão do Plano de Governo e a segunda Comissão para alteração da Lei do Conselho. Devido a quantidade de eventos, iniciadas, já em outubro e, terminando em meados de dezembro, as duas  comissões não conseguiram  dar início aos trabalhos. Desta forma, a proposta seria retomar essas duas comissões. A Conselheira Maria Eugênia, propôs ampliar a comissão, tendo em vista a possibilidade de inclusão de servidores que já participaram de outros planos. Informou que convidou Elaine Galvão da Secretaria da Mulher e Clarisse Junges, atualmente, trabalhando no  Centro Pop da Secretaria de Assistência Social. Maria Eugênia propôs que a Comissão fosse nomeada pelo Prefeito. Fátima mencionou a dificuldade de construir um Plano, lembrando que o Plano de Itajai, que é considerado modelo quando se trata de igualdade racial, levou quatro anos e envolveu uma equipe técnica multidisciplinar . A Conselheira Eugênia ponderou que sabia da complexidade da elaboração, mas seria necessário dar início em algum momento. Não havendo mais manifestações,   a Comissão ficou formada por  Maria Eugênia de Almeida Pinto, Pamela Paulino Gonçalves, Wellisson Vieira de Aguiar, Eric Carlos de Mari, Maria de Fátima Beraldo
Beatriz Batista Silva, Clarice Junges e Elaine Ferreira Galvão.  A segunda comissão a ser reorganizada é a da Reformulação da Lei do Conselho, que teve mantida a sua formação original (Conselheiras e Conselheiros Pamela, Beatriz, Maria Eugenia, Wellisson, Eric, Fatima e Tito Vale). Fatima lembrou a necessidade de constituir o Fundo Municipal para que o Conselho esteja apto a receber recursos diretamente.
Como terceiro ponto de pauta discutiu-se sobre as pendências, entre elas uma live sobre a situação da comunidades periféricas e indígenas no período da pandemia, para a qual o Conselho contava com a participação da Secretária de Assistência Social. Como proposta da reunião passada, o Conselho havia convidado a Secretaria por oficio, assim como encaminhado um pedido de esclarecimento sobre a situação, e não se obteve resposta alguma. A conselheira Fátima, lamentou a ausência, mesmo havendo um compromisso e empenho do Prefeito em promover a igualdade racial no Município. Para a conselheira Maria Eugenia fica a impressão de que a administração fornece algum espaço, mas ao mesmo tempo deixa de atender até mesmo os pedidos de informações oriundos do Conselho. Fátima lembrou também que nas ações que envolve as decisões de ensino a distância e/ou retorno as aulas presenciais ou medidas de isolamento social,  a Gestão e Conselho devem estar participando, pois a região periférica é constituída de população negra significativa. Fátima sugeriu solicitar agenda com Chefe de Gabinete, Tadeu  Felismino para saber como resolver o envolvimento da administração nas questões relacionadas à promoção de Igualdade racial. Com relação a live foi proposto que o debate sobre a situação da periferia fosse mantido, para o dia 25 por ser uma data significativa para mulheres, já que as mulheres são as principais atingidas quando se trata de isolamento social, sendo a maioria domésticas e necessitar de transporte coletivo. Permaneceu a mesma comissão para organizar a live. Sobre O aniversário de 10 anos do Estatuto da Igualdade Racial foi sugerido ganhar espaço na mídia. Sobre as cestas básicas, Fátima relatou que estão acompanhando de perto as situação de algumas familias, em especial uma família com recém nascido. Comentou, também, sobre uma família em que três pessoas ficaram desempregadas, e que desconhecem como acessar  a rede de assistência, pois como nunca precisaram se sentem constrangidos.  Na buscou de informações junto ao CRAS obteve informação que há uma longa fila de espera para cadastramento. Dada a urgência das situações, tem-se apelado para doações individuais. Eric sugeriu que se encaminhasse um oficio à Secretaria da Mulher, relacionando  as pessoas que necessitam, solicitando o atendimento com cestas básicas.
Informes: 1. Caso da Adilza que estava com a mãe internada, para uma cirurgia e contraiu Convid 19, vindo a falecer. Ao tomar mais informações Adilza descobriu que sua mãe estava numa UTI com pacientes contaminados. Adilza questionou sobre os leitos separados, o que na prática não está acontecendo. A denúncia foi encaminhada ao Conselho de Saúde e ao Ministério Publico.
[bookmark: _GoBack]2. Caso dos alunos do Castaldi, retidos no último ano do ensino profissionalizante, estamos aguardando decisão  do NRE, tendo em vista que o Colégio Castaldi não quer receber ou debater com Conselho sobre essa questão;
Nada mais havendo a tratar, eu Pamela Paulino Gonçalves , secretária do CMPIR, lavrei a presente ata.









